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RESUMO

O cará (Geophagus brasiliensis) é uma espécie que apresenta grande potencial para a 
aquicultura, principalmente do ponto de vista da aquicultura ornamental. Todavia, são 
escassas as informações a respeito do cultivo desse Cichlidae. O objetivo do presente tra-
balho foi avaliar o desempenho zootécnico do cará cultivado sob diferentes densidades de 
estocagem, em sistema de recirculação. O delineamento experimental contou com quatro 
tratamentos e três repetições cada. As densidades testadas foram de 60, 100, 140 e 180 
peixes m-3. Os juvenis foram estocados com peso inicial de 4,73 ± 0,36 g e comprimento de 
6,96 ± 0,24 cm (média ± desvio padrão). A produtividade foi estatisticamente maior nos 
tratamentos com as maiores densidades, enquanto o peso final, o ganho de peso e a sobre-
vivência não diferiram estatisticamente. Houve agressividade entre os peixes apenas nos 
tratamentos com as menores densidades (60 e 100 peixes m-3). Esses resultados demons-
tram que essa espécie pode ser estocada em altas densidades (até 180 peixes m-3), sem 
prejudicar o desempenho zootécnico, o que é um fator altamente desejável para a escolha 
de uma nova espécie para a aquicultura comercial. 
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ABSTRACT

The pearl cichlid (Geophagus brasiliensis) is a species that has great potential for aquacul-
ture, mainly from the point of view of ornamental aquaculture. However, information about the 
cultivation of this cichlid is scarce. The objective of the present work was to evaluate the zootechnical 
performance of the pearl cichlid grown under different stocking densities, in a recirculation system. 
The experimental design had four treatments and three repetitions each. The tested densities were 
60, 100, 140 and 180 fish m-3. The juveniles were stored with an initial weight of 4.73 ± 0.36 g and 
a length of 6.96 ± 0.24 cm (mean ± standard deviation). The productivity was statistically higher in 
the treatments with the highest densities while the final weight, weight gain and survival did not 
differ statistically. There was aggressiveness among the fish only in the treatments with the lowest 
densities (60 and 100 fish m-3). These results demonstrate that this species can be stored at high 
densities (up to 180 fish m-3), without impairing zootechnical performance, which is a highly desi-
rable factor for choosing a new species for commercial aquaculture.

Keywords: pearl cichlid, native species, aquaculture, cichlid, ornamental fish.

INTRODUÇÃO

A piscicultura continental brasileira representa quase 90% do total produzido pela 
aquicultura nacional, com 519 mil toneladas em 2018 (IBGE, 2019). Apesar das distintas 
condições climáticas no vasto território e da grande diversidade de espécies aquáticas na-
tivas, a produção comercial é voltada para poucas espécies. As principais espécies culti-
vadas são a tilápia (Oreochromis niloticus) (60% do total produzido), o tambaqui (20%) e os 
híbridos de peixes redondos brasileiros: tambacu e tambatinga (8%) (IBGE, 2019). Além 
desses peixes redondos nativos, o Brasil possui outras espécies com potencial de cultivo, 
como o pirarucu (Araipama gigas), o curimatã (Prochilodus spp.), o matrinxã (Brycon amazo-
nicus), o lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax altiparanae), entre outras (Baldisserotto & 
Gomes, 2018).

A espécie Geophagus brasiliensis, popularmente conhecida como cará, acará ou papa-
-terra (Abelha & Goulart, 2004), pertence à família Cichlidae e se distribui pela América do 
Sul, sendo que populações dessa espécie são encontradas majoritariamente desde o Rio de 
Janeiro até o Nordeste do país, com populações isoladas distribuídas pelo restante do ter-
ritório (Argolo et al., 2020; Reis; Kullander & Ferraris, 2003; Moraes; Barbola & Duboc, 
2004). Ocorre em ambientes lênticos, como lagos, planícies de inundação, estuários e ria-
chos (Vono & Barbosa, 2001), e, segundo Abelha e Goulart (2004), possui hábito alimentar 
onívoro, alimentando-se de detritos, insetos aquáticos, microcrustáceos, invertebrados 
aquáticos e moluscos. São espécies solitárias (Rocha et al., 2015) e podem chegar até 26,7 cm 
de comprimento total (Moraes; Barbola & Duboc, 2004).

A espécie apresenta um grande potencial de cultivo, uma vez que pode ser aprovei-
tada para diversos fins. Devido a sua bela coloração e comportamento, é utilizada para 
aquariofilia (Bizerril & Primo, 2001). Faz parte das espécies mais capturadas por popula-
ções que sobrevivem da pesca artesanal (Alves et al., 2009) e está presente também na pesca 
esportiva em ambiente natural e em pesque-pagues, onde normalmente aparece como es-
pécie acompanhante (Bizerril & Primo, 2001). No entanto, não há literatura referente ao 
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cultivo comercial dessa espécie, apenas estudos principalmente voltados ao viés ecológico 
(Santos; Santos & Araújo, 2004; Rocha et al., 2015).

A produção aquícola brasileira é realizada principalmente em viveiros escavados e 
tanques-rede. No entanto, esses sistemas de produção tradicionais são pouco eficientes no 
uso d’água e são criticados pela emissão de efluentes no meio ambiente (Primavera, 2006). 
Os sistemas mais modernos de produção, entre eles o sistema de recirculação (RAS, da 
sigla em inglês), utilizam a água de maneira mais eficiente, tratando-a e reutilizando-a 
(Martins et al., 2010). Outra vantagem do RAS é que o sistema permite altas densidades de 
estocagem, uma vez que há o controle de fatores limitantes (oxigênio ou compostos nitro-
genados) (Suresh & Lin, 1992; Martins et al., 2010). 

A densidade em que uma espécie é cultivada é um importante fator na determinação 
da viabilidade econômica e biológica. Na aquicultura, um dos primeiros passos é deter-
minar a densidade de estocagem ideal, que objetiva utilizar níveis ótimos de produtivi-
dade por área (Brandão et al., 2004). Segundo Gomes, Baldisserotto e Senhorini (2000), 
peixes criados em baixa densidade demonstram baixo aproveitamento da área disponível, 
mas apresentam alta porcentagem de sobrevivência e boa taxa de crescimento. Por outro 
lado, peixes mantidos em alta densidade de estocagem apresentam menor custo de pro-
dução por peixe, porém podem apresentar menor crescimento, estresse, pior conversão 
alimentar e maior variação em tamanho de mesmo lote (El-Sayed, 2002; Iguchi et al., 2003). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho do cará (G. brasiliensis) cultivado 
sob diferentes densidades de estocagem, em sistema de recirculação.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Aquicultura (LAQ) da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC), campus Ceres, localizado na cidade de Laguna. A 
duração do cultivo foi de 50 dias e durante o outono no hemisfério sul.

Captura e aclimatação
Os exemplares de carás foram capturados (Sisbio nº 62946) com o auxílio de covos 

plásticos em uma lagoa localizada no município de Laguna, SC (28°27’46.7” S e 48°46’55.3” 
W). Posteriormente, os animais foram transportados para o Laboratório de Aquicultura da 
UDESC, onde foram triados e acondicionados em sistema de recirculação, com três caixas 
de polietileno de 250 L e um macrocosmo de mesmo volume. O período da aclimatização 
foi de 24 horas.

Delineamento experimental
O experimento foi realizado em água clara, com quatro tratamentos e três réplicas 

cada. Nos tratamentos, os animais foram distribuídos em quatro densidades:  60, 100, 140 
e 180 peixes m-3 (respectivamente 3, 5, 7 e 9 peixes por caixa).

Cada tratamento foi constituído por um sistema de recirculação de água indepen-
dente, que possuía três caixas de polietileno com volume útil de 50 L cada, e um macro-
cosmo de 70 L de volume útil. Cada caixa continha uma pedra porosa ligada ao sistema 
geral de oxigenação do LAQ abastecido por um soprador (2 cv). No macrocosmo, foram 
colocados 20 L de tampas de garrafas PET (com área superficial total de 240 m2), para au-
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mentar a área de superfície para fixação de bactérias nitrificantes (filtro biológico) e reduzir 
as concentrações de compostos nitrogenados nocivos aos animais, e um aquecedor com 
termostato, para mantença da temperatura constante. O filtro mecânico era composto por 
filtro do tipo “bag” posicionado na entrada do macrocosmo. Além disso, duas vezes por 
semana todas as réplicas eram sifonadas, a fim de se retirarem os resíduos sólidos como 
fezes e restos de ração.

Os animais foram alimentados duas vezes ao dia (8h e 16h30) com ração extrusada 
contendo 32% de proteína bruta, na proporção de 4% da biomassa. Os valores de ração 
foram associados à taxa de arraçoamento para tilápias nesta fase de crescimento 
(Oliveira, 2007).

Parâmetros físico-químicos 

Os parâmetros físico-químicos foram monitorados diariamente, no período vesper-
tino, às 16h30. O oxigênio dissolvido (mg L-1) e a temperatura (°C) foram mensurados uti-
lizando oxímetro polarográfico (YSI Mod. DO 200A, YSI Incorporated, Yellow Springs-OH, 
USA), e o pH foi obtido através de pHmetro de bancada (EcoSense pH10A Pen Tester, YSI 
Incorporated, Yellow Springs-OH, US). Os compostos nitrogenados, amônia total (mg L-1), 
nitrito (N-NO2 mg L-1), nitrato (N-NO3 mg L-1) e ortofosfato (PO3

4-) foram analisados no 
fotocolorímetro (ALFAKIT modelo AT 100P, Florianópolis, SC, Brasil) a cada 15 dias.

Avaliações zootécnicas 
Os juvenis de cará foram estocados com peso médio de 4,73 ± 0,36 g e comprimento 

de 6,96 ± 0,24 cm (média ± desvio padrão). Além da biometria inicial, realizou-se uma bio-
metria no período intermediário ao experimento, para recálculo da oferta de ração, e uma 
biometria ao final do cultivo, para determinar o desempenho zootécnico.

Foram calculados: o ganho de peso (peso final (g) – peso inicial (g), por unidade ex-
perimental); a conversão alimentar (total de ração consumida (g)/ganho de peso (g); a so-
brevivência (n° de indivíduos final/n° de indivíduos inicial x 100); a taxa de crescimento 
específico (ln peso final – ln peso inicial/tempo em dias); e a produtividade (peso final total 
por unidade experimental (g)/volume do tanque (L) x 1.000). A relação peso-comprimento 
foi determinada pela seguinte expressão: 

P = aCb

Onde:
P = peso total
C = comprimento total 
a = intercepto da regressão 
b = coeficiente angular 

O fator de condição relativo (Kr) para os organismos foi determinado pela equação: 

Kr = Po/Pe

Sendo Po o peso total observado do peixe e Pe o peso estimado pela relação 
peso-comprimento. 
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Avaliação dos órgãos internos
Ao final do experimento, foi realizada em todos os animais a avaliação dos órgãos 

internos. Os animais foram anestesiados com óleo de cravo (150 mg L-1) e abatidos com 
secção da medula. Calcularam-se o rendimento de carcaça RDC (peso eviscerado/peso 
inteiro x 100); o índice hepatossomático IHS (peso do fígado/peso total x 100); o índice de 
gordura visceral GVR (peso da gordura/peso total x 100); o índice esplenossomático IES 
(peso do baço/peso total x 100); e o índice gonadossomático IGS (peso das gônadas/peso 
total x 100).

Análise estatística
Para comparar as médias do desempenho zootécnico e dos índices organossomáticos 

entre os diferentes tratamentos, utilizou-se a análise de variância (ANOVA). Quando ob-
servada diferença significativa, utilizou-se o teste de Tukey (nível de significância de 5%). 
Para a comparação das relações peso-comprimento foi utilizada a ANCOVA.

RESULTADOS 

Os animais apresentaram similaridades (p > 0,05) nos parâmetros: peso final, ganho 
de peso, comprimento final e sobrevivência entre todos os tratamentos (Tabela I). Quanto 
à conversão alimentar e produtividade, houve diferença significativa das densidades sob 
os resultados. Foi determinada, através de regressão, uma correlação positiva entre a pro-
dutividade (kg m-3) e a densidade de estocagem (Tabela I).

Tabela I – Média (± desvio padrão) do desempenho zootécnico do cará (Geophagus brasiliensis) cultivado em 
sistema de recirculação de água sob diferentes densidades (ind m-3)

Tratamento  60 100 140 180 p 

Peso final (g)  7,88 ± 2,14 7,42 ± 1,71 8,33 ± 1,95 8,17 ± 2,13 0,577

Ganho de peso (g) 3,15 ± 2,13 2,69 ± 1,70 3,60 ± 1,94 3,44 ± 2,12 0,644

Comprimento final (cm)  7,70 ± 0,80 7,70 ± 0,60 7,90 ± 0,70 7,80 ± 0,70 0,770

Conversão alimentar    2,96 ± 0,11a   3,83 ± 0,56b   2,84 ± 0,12a   3,01 ± 0,19a 0,014

Produtividade (kg m-3)1    0,34 ± 0,09a   0,59 ± 0,17b   1,00 ± 0,00c   1,25 ± 0,03d 0,001

Sobrevivência (%)  77,78 ± 19,25 80,00 ± 20,00   85,71 ± 0,00 85,19 ± 6,42 0,877

TCE (% dia-1)   1,14 ± 0,13  0,87 ± 0,10   1,11 ± 0,05   1,04 ± 0,12 0,005

Nota: médias seguidas por letras iguais, nas linhas, não diferem, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; TCE: taxa de 
crescimento específico. 1; Y = 0,0079x - 0,147; R2 = 0,989.

Os índices gonadossomático, esplenossomático, gordura visceral e rendimento de 
carcaça não apresentaram diferença estatística (p > 0,05) entre os tratamentos (Tabela II), 
demonstrando não ter ocorrido diferença estrutural nesses órgãos devido às diferenças de 
densidade. Para o índice hepatossomático, o tratamento com a densidade de 100 peixes m-3 
apresentou os menores valores, enquanto o maior índice foi mensurado no tratamento com 
a maior densidade (180 peixes m-3).

A temperatura, o pH e o oxigênio dissolvido mantiveram-se constantes durante todo 
período experimental. Já para o ortofosfato e o nitrato, houve um acréscimo ao longo dos 
dias de cultivo. Os parâmetros de qualidade de água estão dispostos na Tabela III.
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Tabela II – Índices organossomáticos do cará (Geophagus brasiliensis) cultivados em sistema de recirculação de 
água sob diferentes densidades (ind m-3)

Tratamento 60 100 140 180 p

IHS 1,86 ± 0,53ab 1,57 ± 0,74a 2,19 ± 0,68ab 2,33 ± 0,69b 0,016

IGS 0,18 ± 0,18 0,10 ± 0,17 0,20 ± 0,20 0,18 ± 0,17 0,487

IES 0,48 ± 0,50 0,42 ± 0,51 0,21 ± 0,14 0,26 ± 0,34 0,059

GVR 0,44 ± 0,21 0,33 ± 0,19 0,59 ±0,28 0,51 ± 0,36 0,150

RDC 90,12 ± 1,79 90,49 ± 2,98 89,45 ± 1,47 89,71 ± 1,73 0,529

Nota: médias seguidas por letras iguais, nas linhas, não diferem, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; IHS: índice 
hepatossomático; IGS: índice gonadossomático; IES: índice esplenossomático; GVR: gordura visceral; RDC: rendimento 
de carcaça. 

Tabela III – Parâmetros de qualidade de água após 50 dias de cultivo do cará (Geophagus brasiliensis) em sistema 
de recirculação com diferentes densidades (ind m-3)

Parâmetro 60 100 140 180 p
Oxigênio dissolvido (mg L-1) 6,81 ± 0,31 6,73 ± 0,26 6,85 ± 0,29 6,77 ± 0,28 0,181

Temperatura (°C) 25,84 ± 1,29 25,81 ± 1,26 25,85 ± 1,29 25,84 ± 1,27 0,999

pH 7,04 ± 0,26 6,95 ± 0,25 6,98 ± 0,2 6,98 ± 0,24 0,686

Amônia total (mg L-1) 0,01 ± 0,03 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 0,548

Nitrito (mg L-1) 0,06 ± 0,07 0,10 ± 0,09 0,23 ± 0,31 0,14 ± 0,22 0,847

Nitrato (mg L-1) 1,29 ± 1,19 0,95 ± 0,79 2,06 ± 1,56 1,64 ± 1,74 0,699

Ortofosfato (mg L-1) 1,48 ± 1,37 5,69 ± 4,81 8,73 ± 9,86 9,80 ± 10,17 0,325

Alcalinidade (mg L-1 de CaCO3) 31,00 ± 4,18 29,00 ± 6,52 30,00 ± 7,91 31,00 ± 6,52 0,996

As relações peso-comprimento, para cada tratamento, obtidas ao final do cultivo 
estão dispostas na Figura 1. Em todos os tratamentos, os carás apresentaram crescimento 
do tipo alométrico negativo (b < 3,00), não ocorrendo diferença significativa entre si pela 
ANCOVA. O valor do fator de condição relativo (Kn), calculado para os animais dos dife-
rentes tratamentos ao final do cultivo, foi de 1,002 ± 0,058; 1,003 ± 0,069; 1,000 ± 0,038; e 
1,001 ± 0,052 para as densidades de 60, 100, 140 e 180 peixes m-3, respectivamente.

Figura 1 – Relação peso-comprimento do cará (Geophagus brasiliensis) cultivado 
sob densidades de 60 (A), 100 (B), 140 (C) e 180 (D) peixes m-3 durante 50 dias 
em sistema de recirculação de água. Figuras diferentes representam réplicas 
distintas entre os tratamentos
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DISCUSSÃO

O ganho de peso e a taxa de crescimento específico não apresentaram diferença esta-
tística entre as várias densidades testadas para essa espécie. Tal fato demonstra o potencial 
da espécie para o cultivo em altas densidades de estocagem, fator de suma importância na 
seleção de uma nova espécie para a aquicultura. Resultados contrários foram observados 
por Barcellos et al. (1999), que utilizaram densidades de estocagem de 1, 2, 5 e 10 peixes por 
tanque para avaliação do estresse e desempenho para a tilápia (peso inicial de 20 gramas 
durante 60 dias), e esse estudo encontrou maiores níveis de estresse e menor ganho de peso 
para os tratamentos com as maiores densidades, indicando que o aumento na densidade 
resulta em menores taxas de crescimento. Resultados semelhantes foram relatados por 
Aragón-Flores et al. (2014), que, avaliando diferentes densidades de estocagem (3, 6 e 9 
peixes tanque-1) para o ciclídeo Cichlasoma beaniem RAS, observaram maior crescimento e 
maior taxa de crescimento específico para o tratamento com menor densidade. Todavia, 
esses autores relataram que a sobrevivência nesse tratamento foi menor devido ao compor-
tamento agressivo da espécie, que ocorre principalmente quando as densidades são baixas. 

O comportamento agressivo em peixes ocorre principalmente devido à competição 
por recursos alimentares, defesa e guarda de prole (Conrad et al., 2011). Esse comporta-
mento é frequentemente observado em ciclídeos e já fora relatado para diversas espécies, 
como o cará preto Cichlasoma orientale (Gurgel et al., 2011), o acará-bandeira Pterophyllum 
scalare (Cacho; Chellappa & Yamamoto, 2006) e o jacundá Crenicichla menezesi (Araújo et al., 
2014). A estocagem dos peixes em densidades inadequadas pode remeter a um estresse 
social hierárquico e ao estímulo da formação de um peixe dominante e, consequentemente, 
a ataques aos outros animais (Aragón-Flores et al., 2014). Apesar de não ter sido inicial-
mente alvo deste estudo, observaram-se ataques entre os indivíduos dos tratamentos com 
as menores densidades (60 e 100 peixes m-3). Segundo Araújo et al. (2014), existem varie-
dades no que diz respeito às características dos ataques entre peixes, sendo que no pre-
sente experimento foram observados ataques laterais e comportamento de fuga, principal-
mente na hora da alimentação. Além do comportamento agressivo, notou-se nos tanques 
desses tratamentos o escurecimento corporal de alguns peixes, características relacionadas 
à submissividade e ao estresse (Conrad et al., 2011). Para o cará, isso pode significar um 
indicativo de hierarquia quando cultivado em baixa densidade, o que foi observado no 
tratamento com 60 peixes m-3 (Figura 1), onde em cada réplica um animal tornou-se o do-
minante e apresentou maior crescimento que os outros indivíduos.

A média da conversão alimentar para todos os peixes foi de 3,16. O tratamento 100 
peixes m-3 apresentou a maior conversão alimentar (3,83 ± 0,56), enquanto nos outros tra-
tamentos a conversão ficou próxima a 3 e não diferiram entre si estatisticamente (p > 0,05). 
Segundo Kubitza (2011), esses valores são considerados altos e inadequados para a tilapi-
cultura. Todavia, a comparação entre cará e tilápia é equivocada, apesar de ambos perten-
cerem à mesma família. A tilápia é o principal peixe produzido no Brasil e dispõe de linha-
gens melhoradas geneticamente e ração específica. Já o cará não é cultivado comercialmente 
e não tem linhagens adaptadas às condições de cultivo ou uma ração específica e nutricio-
nalmente balanceada. 

Amaral Júnior et al. (2011), comparando a taxa de crescimento do cará com a da ti-
lápia em tanques circulares (densidade de 5 peixes m-³), obtiveram valores de conversão 
alimentar próximos a 6,0 para o cará. Todavia, tais autores relataram que não houve uma 
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boa aceitação da ração por esses peixes, o que, aliado às baixas temperaturas obtidas em 
alguns meses (~17 °C), pode ter influenciado esse resultado. No presente estudo houve 
ampla aceitação da ração fornecida (inclusive nas primeiras horas após a captura) e as tem-
peraturas foram mantidas próximas a 25 °C, o que pode explicar tais diferenças na con-
versão alimentar entre esses dois estudos com o cará.

Fatores como ganho de peso diário, consumo de alimento e conversão alimentar 
estão intimamente associados à temperatura da água e, diretamente, ao metabolismo dos 
peixes (Piedras; Moraes & Pouey, 2004). Oliveira et al. (2013), em um trabalho no qual 
avaliaram o efeito da temperatura e da taxa de alimentação sob os parâmetros de cresci-
mento para o robalo-peva (Centropomus parallelus), obtiveram melhores índices de con-
versão alimentar nos peixes mantidos a 28 °C em comparação com o tratamento a 25 °C, 
indicando melhora na ingestão e no aproveitamento da dieta, conforme acréscimo da tem-
peratura. Já para juvenis de jundiá (Rhamdia quelen), Piedras, Moraes e Pouey (2004) en-
contraram os melhores resultados de crescimento e conversão alimentar para a tempera-
tura de 23 °C comparada às temperaturas de 20 °C e 26 °C. É necessário determinar a 
temperatura ótima de cultivo para o cará, a fim de obter o melhor aproveitamento dos 
nutrientes pela espécie.

Os índices organossomáticos não apresentaram diferença estatística para o índice 
gonadossomático, o índice esplenossomático, a gordura visceral e o rendimento de car-
caça, o que demonstrou não ter ocorrido influência das densidades sob tais parâmetros. Já 
o índice hepatossomático foi superior no tratamento com 180 peixes m-3 comparado ao 
tratamento com 100 peixes m-3. O fígado dos peixes pode estocar diferentes níveis de gor-
dura e glicogênio, influenciando assim seu peso e, consequentemente, a relação hepatosso-
mática. Tal variação pode ocorrer no período reprodutivo, devido ao transporte de mate-
rial do fígado às gônadas, pelo tipo de alimento ingerido, ou como reação a alguma infecção 
ou parasita (Tavares-Dias et al., 2000). Segundo Barton, Morgan e Vijayan (2002), a redução 
nos índices organossomáticos pode ser considerada uma forma secundária de avaliar o 
estresse de um determinado indivíduo, pois ocorre o desvio da energia de determinado 
órgão para combater um agente estressor, reduzindo, assim, o seu tamanho e consequente 
proporção. Essa condição pode explicar os menores valores desse índice no tratamento 
com 100 peixes m-3 (apenas 5 indivíduos), corroborando também com os piores resultados 
de CA e TCE obtidos nesse tratamento. Esses resultados podem estar relacionados com a 
dominância hierárquica comum em ciclídeos e os ataques reportados nos tratamentos com 
menores densidades.

A relação peso-comprimento pode ser utilizada para estimar o peso de um peixe 
quando seu comprimento for conhecido e vice-versa (Le Cren, 1951; Oscoz; Campos & 
Escala, 2005), sendo uma importante ferramenta para estudos de biologia pesqueira e aqui-
cultura (Santos & Velasco, 2017; Santos; Santoro & Chelott, 2017). O coeficiente alométrico 
estimado para todos os tratamentos ao final do experimento esteve significativamente 
abaixo (p < 0,05) do valor padrão de 3,0, o que indica um crescimento do tipo alométrico 
negativo (Le Cren, 1951). Esses valores indicam que esses animais apresentam um cresci-
mento no comprimento maior que o ganho de peso proporcional. Resultados similares 
para esse índice foram reportados por Santos, Santos e Araújo (2004) para uma população 
de carás em um reservatório oligotrófico, sendo 2,836 para machos e 2,851 para fêmeas.

O fator de condição relativo (Kn) permite comparar indivíduos da mesma espécie 
sob condições ambientais distintas e indica o grau de higidez ou bem-estar dos animais 



 Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2021, 54 (2): 24 - 3532

PRODUÇÃO DE Geophagus brasiliensis EM DIFERENTES DENSIDADES DE ESTOCAGEM EM SISTEMA DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA

(Tavares-Dias et al., 2008; Salaro et al., 2015). No presente estudo, todos os Kn foram esta-
tisticamente iguais a 1, resultados que indicam boas condições de higidez nos peixes após 
o período de cultivo em sistema de recirculação. 

A qualidade de água durante o experimento apresentou valores adequados para a 
espécie. O oxigênio dissolvido manteve-se durante todo o período experimental acima da 
faixa ideal para tilápias (OD > 4 mg/L) (Kubitza, 2011). Já a temperatura manteve-se dentro 
da faixa tolerável para o cará, entre 18 °C e 32 °C (Rantin & Petersen, 1985). O pH médio 
registrado ficou dentro do aceitável para o cará, com valores entre 6,8 e 7,2 (Amaral Júnior 
et al., 2011). Valores de alcalinidade acima de 20 mg L-1 de CaCO3 são considerados favo-
ráveis para a aquicultura (Cavalcante & Sá, 2010), considerando-se a água doce como am-
biente de cultivo. Rojas e Rocha (2004), testando diferentes níveis de alcalinidade para 
larvas de Oreochromis niloticus em aquários com água doce, obtiveram melhores taxas de 
crescimento e alto índice de sobrevivência com os valores de 32,58 mg de CaCO3 L-1, con-
centração próxima à quantificada no presente estudo, em todos os tratamentos. Os com-
postos nitrogenados também se mantiveram abaixo do prejudicial para peixes de água 
doce (Kubitza, 2011) durante todo o período experimental. O acúmulo do fósforo no sis-
tema foi proporcional à quantidade de ração ofertada, uma vez que esta era a única fonte 
daquele elemento. Apesar de o sistema de tratamento não conseguir retirar esse elemento 
da água, as concentrações não atingiram níveis prejudiciais aos peixes (Cagol et al., 2016).

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho mostram que o aumento da densidade no cultivo do 
cará até 180 peixes m-3, em sistema de recirculação de água, não prejudica seu desempenho 
zootécnico. Com esses resultados, sugere-se que esse peixe pode ser estocado em altas den-
sidades, fator de suma importância para a determinação do potencial de uma nova espécie 
para a aquicultura. Por se tratar de uma espécie nativa, possíveis impactos ao meio am-
biente são menores. Todavia, novos estudos avaliando densidades ainda maiores em ou-
tros sistemas de cultivo e com outras variáveis ambientais, como temperatura, devem ser 
realizados com essa espécie.
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